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r pena que a resposta que tenho 
de dar ao Inquérito do « Litoral » 
implique um arrazoado justificati- 
vo, porque desta forma não posso 
poupar os leitores a uns centime- 
tros de prosa insípida, quando 
não massadora. 

Sabia-me melhor a mim dizer 
seco e pecamente para quem iam os minhas 
preferências, esquivando-me desta maneira a 
dar razões negotivas acerca de alguns nomes 
a todos os titulos respeitáveis e ilustres. 

Mas, como não- sou dispensado de dar os 
os motivos das minhas preferências, não tenho 
remédio senão ocupar um 
bocado de espaço ao jor- 
nal e um tudo-nada de 
tempo a quem tiver a cora- 
gem de me ler até ao fim. 


A Antónia 
Rodrigues, não. 


Desta forma começarei 
pelos argumentos negativos 
quanto às hipóteses de al- 
guns nomes, frizando mais 
uma vez, para que fique 
bem assente, que eles nada 
têm de menosprezo para 
com as figuras que atingem. 

Começo por Antónia 
Rodrigues, já que as senhoras devem ter a pri- 
mazia, lamentando negor-lhe o meu voto. E' 
certo que lho nego não pelo que teve de mu- 
lher, mas antes pelo muito que fez de homem. 
ÁAssentemos nisto: com a minha ajuda Antónia 
Rodrigues não subirá ao pedestal, pela razão 
bem simples de que não me agrada muito que 
as mulheres sejam viris, e até porque preferia 
que a heroino de Mazagão, em vez de ter de- 
sempenhado a função de mata-moiros, tivesse 
gasto o tempo a pensar umas feridas e que, em 
vez do ferro bélico, tivesse usado o linho e o 
bálsamo, 

Depois... depois, creio bem que uma es- 
táfua à cavaleira aguerrida e vestida de solda- 
do iria criar ao escultor uma problemática de 


Um monumento 
em Aveiro — 


DEVERÁ 
CONSAGRAR 


O VOTO DO 
DR. FREDERICO DE MOURA 


Médico proficiente, ilustrado 
publicista e conferencista de comprova- 
dos méritos 


indumentária complicada e de difícil solução. 
De colças ou de saias? Um António Rodrigues 
ou uma Antónia Rodrigues? Trapalhada que, 
de resto, já vem de longe, como mostra o 
meu querido amigo Dr. António Christo quando 
conta, no seu magnífico tra- 
balho sobre a nossa Ama- 
zona, que aos raparigas se 
apaixonavam pelo soldado 
enquanto um camarada ar- 
guto farejava uma Antónia 
Rodrigues vestida de homem. 

Ora, para contusões, já 
bastam as do nosso tempo... 


Fernão de Oliveira 
também não... 


Outro nome que surge 
é o de Fernão de Oliveira. 
Também este não leva o 
meu volto, por-supor que a 
proça pública não é o lu- 
gar ideal para os gramáticos. E isto, não é 
por umas velhas razões pessoais que eu tenho 
contra uns «gramaticões» que me fizeram q 
vida negra nos meus tempos 
de estudante. (Sempre foi gra- 
mática portuguesa, gramática 
francesa, gramática inglesa e 
gramática lotinal). Mas pala- 
vra de honra que não vêm 
para aqui os meus « dares » e 
«fomares » com esses senhores 
que me amarguraram a exis- 
tência. Nada disso. À razão 
essencial é que acho que o 
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TBentos e sessenta e cin 
De farça — ou 


Sua Excelência, o Lavrador do Futuro 


Um artigo do Dr. Vasco Branco 


A Vida, toda a parte, tende a 
exceder os seus meios de sustento 


MALTHOS 


IZ-NOS Bertrand Russel: «Os homens, na sua maio- 
ria, têm-se comportado sempre como se pensas- 
sem que o muis importante que poderiam fozer 

nesta vida era deixar uma multidão de descendentes. » 

Como consequência desta maneira de pensar e con- 
comitante procedimento, tem havido um aumento popula- 
cional progressivo que, em alguns países, chega a atingir 
cifras inquietantes. Se os previsões de Malthus se verifi- 
carem, estará a humanidade exposta, muito cedo, a pre- 
cária situação. As fontes de energia de que dispomos 
hoje — e ainda não capazmente aproveitadas — poderão 
talvez, durante um certo tempo, desdenhar dos negros 
vaticínios do reverendo de Albury. Convém não esque- 
cer, todavia, que os depósitos de combustíveis naturais 
(carvão, Deitólaa) se vão esgotando rápidamente, che- 
gando. mesmo a poder calcular-se a data aproximado da 
sua total extinção. 

O problema vital é, repetimos, o aumento progres- 
sivo da população, calculado em cerca de 1,16% por 
ano: — a Terra recebe por dia 60.000 bocas mais e em 
ceda ano cerca de 23.000.000. Este acréscimo é ex- 
traordináriamente auxiliado pelos benefícios da Medicina 
moderna. 

Até aqui, o progresso — canalizado no sentido dum 
aumento de produção dos géneros alimentícios — não 
, pôde acompanhar as largas passadas do excedente de 
“natalidade em alguns poíses tais como a China, a Índia, 
certas regiões da África e da América tropical. A agravar 
a situação destes desprotegidos, ajunta-se o egoísmo dos 
habitantes de regiões mais favorecidas, secundado por 
uma política que nem sempre põe as razões de humani- 
dade acima de qualquer outro impedimento. 

Alguma coisa se tem feito para prover ao sustento 
da onda, sempre crescente, de consumidores: estudou-se 
a genética e aplicaram-se os conhecimentos da heredita- 
riedade à selecção de sementes e de espécies animais ; 
fez-se o estudo analítico dos terrenos e adoptou-se-lhes a 
sementeira apropriada a um maior rendimento ; desen- 
volveu-se a química dos adubos, dos bactericidas, dos 
Continua na página 3 


— Carnaval 


e E] 
ias 


mentira permanente! — 


À posse das novas Comissões 
Políticas da União Nacional 


No salão nobre do Governo Ci- 
vil, realizou-se, no domingo, como 
anunciámos, a cerimónia da posse 
do Vice-presidente e vogais da Co- 
missão Distrital e dos presidentes 
das comissões concelhias da União 
Nacional, para o quadriénio de 
1956-1959. 


As comissões ficaram assim cons- 
tituídas : 


DISTRITAL: — Presidente, Co- 
ronel Gaspar Inácio Ferreira; Vice- 
-presidente, Dr. Jaime Ferreira da 

ilva; Vogais efectivos, Dr. Bel- 
chior “Cardoso da Costa, Dr. Manuel 
Tarujo de Almeida, Dr. João Raposo, 
Dr. Fernando de Melo Costa e Al- 
meida e Dr. Artur Correia Barbosa; 


Vogal suplente, Dr. Arménio Mar- 
tins Rodrigues. 

CONCELHIAS:-— Presidentes: 
A'gueda, Dr. Manuel José Homem 
de Melo; Albergaria-a-Ve- 
tha, Dr. Manuel Homem de Albu- 
querque Ferreira; Anadia, Dr. Fer- 
nando de Melo Costa e Almeida; 
Arouca, Prof. Doutor Alberto Carlos 
de Brito; Aveiro, Dr. António Fer- 
nando Marques ; Castelo de Paiva, 
Dr. José de Freitas Carvalho; Estar- 
reja, Dr. João Carlos de Assis Pe- 
reira de Melo; Vila da Feira, Dr. 
Belchior Cardoso da Costa; Mealha- 
da, Padre Dr. António Antunes Breda; 
Murtosa, Dr. João Carlos Henriques 
Tavares de Sousa; Oliveira de Aze- 
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O BEIRA-MAR 


- precisa 


M trinta e quatro anos de existência, o 
Sport Clube Beira-Mar escreveu, no 
Desporto, outros tantos volumes de 

História. Nesses volumes — é incontroverso, 
remotada loucura seria negá-lo — avultam 
umos tantos páginas que, por faiscantes, 
honram sobremaneira a colectividade e não 
desmerecem dos altos pergaminhos desporti- 
vos de Áveiro—terra das primeirinhas a 
abraçar, em Portu- 
gal, a causa da 
Educação Física. 

Dum sadio eclec- 
tismo até certa al- 
tura, o clube dei- 
xou-se, depois, 
absorver pelo fute- 
bol, passando o fu- 
tebol a ser sua 
única e exclusiva 
adoração. Sobre de- 
terminadas modali- 
dadescaiuo chumbo 
do esquecimento, e 
até a própria nata- 
ção, que envolvera 
de louros os « ama- 
relos-negros», não 
escapou a tão la- 
mentável divórcio... 

De há tempos a 
esta parte, o Beira- 
“Mar vem reconsi- 
derondo — e muito bem — acerca da necessi- 
dade dum reatamento de relações com as 
diversas madalidades. Se o futebol é, sem dú- 
vida, um desporlo, o Desporto não é apenas 
futebol... 

Simplesmente, para levor os seus planos 

a cabo, o Sport Clube Beira-Mar dispõe de 
algumas preciosas dedicações e de 1.400 
associados. Pouco, muito pouco, para ampa- 


tar, para alimentar uma equipa futebolística 
com aspirações; pouco, muito pouco, para 
transmitir seiva, insuflar vida, à natação, ao 
andebol, ao pim-pom e a vários outros des- 
portos, que bem merecem ser culturados. 
Poderá objectar-se que uma Náutica dos 
Galitos, máquina ou coisa que o valha que 


SECÇÃO DIRIGIDA POR 


DES 
POR 
TOS 


JOÃO SARABANDO 


de 3.000 SÓCios 


tantas vitórias internacionais tem fabricado, 
não soma quatro centenos de sócios, não 
aveza mensalmente mais de meio milhar de 
escudos! Facto supremamente deplorável, é, 
afinal, a corroboração — edificante — do pro- 
blema angustioso que afecta todas as colecti- 
vidades desportivos de Aveiro. Sem recursos, 
hoja bons dirigentes e exista embora a melhor 
matéria prima, não se modelam campedestrans- 
cendentes, autên- 
ticos « fenómenos ». 

O Beira-Mar, que 
é, de parceria com 
o «Galitos», lídimo 
representante do 
desporto citadino, 
pretende duplicar o 
número dos seus 
associados. À ape- 
tência torna-se legi- 
tima, os aveirenses 
devem auxiliar, im- 
plicitamente, a agre- 
miação popularíssi- 
ma. Para bem cum- 
prir, o clube não 
pode viver à merce 
desses «balões de 
oxigénio» que são 
as dádivas, antes 
deve contar com re- 
ceitas normais sufi- 
cientes. 

Os aveirenses, nomeadamente aqueles 
que defendem, «sem descanso nem canseira», 
o Beira-Mar, saberão agora -— corresponden- 
do ao opelo que lhes vem sendo dirigido — 
juntor às habituais vozes de incitamento os 
actos construtivos Um sócio é um amigo — 
e um amigo tem obrigação de conseguir ou- 
tro sócio. Colectividade que possui obra de en- 
vergadura e pretende continuá-la não pode es- 
tar àmercê dum orçamento altamente deficitário. 

O clube necessita de reativar a tarefa. 
Mas, para isso, precisa de aumentar q sua 
«família », os seus associodos. 

Não lhe neguemos nem regatemos nós 
todos, todos nós, nesta hora decisiva, a 
ambicionada cooperação. 


FUTEBOL 


Relato de 


VIRGÍLIO: VEIGA 


Estádio de Mário Duarte. 


ÁRBITRO: Lemos da Silva, de Braga. 


BEIRA-MAR: Magalhães; Ribau e Lopes; Liberal, 
Virgílio e Auleta; Passos, Bello, Vieira, Leite da Costa 


e Mateus, 


RIO AVE: Tavares; Rodrigo e Oliveira ; Guizan- 
da, Morsira e Vieira; Jorge, Adérito, Paquete, Seoane e 


Vilacova. 
Ao intervalo; 1-1. 


PASSOS, aos 42 minutos, de recarga, cabeceou a 
bola para o fundo das redes, Mateus visara as balizas 
com violência. Tavares defendeu mas não logrou segu- 


rar a bola. O extremo direito apareceu e... 


fez golo, 


No minuto seguinte, os visitantes igualaram. Ro- 
drigo efectuou uma ousada incursão ao longo da linha 
lateral e centrou sobre a baliza. Magalhães socou a bola 
para perto, e VILACOVA, que, atento, seguira o Jan- 
ce, não teve dificuldades em tocar a bola até as malhas. 


Os primeiros momentos da 
partida fizeram-nos acreditar 
que iríamos assistir a um 
agradável despique entre avei- 
renses e vilacondenses. Mas a 
amostra não teve confirma- 
ção, porque o jogo havia de 
transformar-se, afinal, numa 
exibição de mediocre valia técni- 
ca, especialmente peta banda dos 
«ambrelo-negros». Efectivamen- 
te, a turma do Beira-Mar, mes- 
mo desfalcada de Oliveira, Ca- 
lícchio e Valente, tinha por obri- 
gação evidenciar trabalho de 


melhor quilate, Alguém objectará 
que nem sempre as coisas podem 
correr bem, dada a susceptibili- 
dade de altos e baixos a que 
está sujeito o rendimento de 
qualquer equipa. Na verdade, 
assim é. Mas não pode contes- 
tar-se que no grupo do Beira. 
-Mar é maior a percentagem de 
jogos de insuficiente capacida- 
de técnica, a contrastar com a 
inegável categoria de alguns dos 
seus componentes. Reina muito 
a improvização, o individualis- 
mo, pechas que vêm desde o co- 


meço da época,e que jáera tem- 
po de estarem corrigidos, se con- 
siderarmos que um grupo de fu- 
tebol tem de produzir em conju- 
gação de esforços. Uma vez 
mais, portanto, e como se infere, 
o Beira-Mar desiludin. E desi- 
ludiu perante a avalanche dos 
seus adeptos, juízes nem sempre, 
ou melhor, poucas vezes sere- 
nos a tirar conclusões. 

Neste encontro, o Beira-Mar 
dominou mais e atirou mais à 
baliza. Mas o objectivo procu- 
rado — meter golos — não foi 
com ele. Experimentou-lhe o 
gosto uma única vez, mas por 
aí se ficou, O quinteto ofensivo 


«rematou» desordenadamente, 
não obstante Auleta ter-se esfor- 
çado para impor uma ordem, 
uma disciplina: na urdidura do 


- jogo. Bello, na frente vistoso e 


com entregas primorosas, tam- 
bém tentou concatenar as opera- 
ções, mas tudo foi debalde, A 
nosso ver, o mal residiu no duo 
médio, onde se inicia o jogo 
ofensivo. Neste, apenas um 
homem esteve presente, que não 
podia fazer tudo — Auleta —, 
porque o outro — Liberal — em- 
brulhou-se na defesa, e só episô- 
dicamente apareceu, e com de- 
sacerto, a colaborar no ataque. 
«Manco », na linha média, e com 
o interior esquerdo — Leite da 
Costa — esquecido da sua mis- 
são, ou sem arcaboiço para ela, 
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ÍLHAVO 


vai inaugurar o seu 
CAMPO DE JOGOS 


Estó definitivamente marco- 
da paro If de Morço o inougu- 
reção do novo- campo de jogos 
de Ilhavo. Do programa do 
festivol constarão um torneio 
triangulor de basquetebol (Aca- 
démico, Olivois e Illiabum), um 
encontro de hóquei em patins 
(Académica — Galitos) e pati- 
nogem artístico por Mario An- 
tónio de Vasconcelos, do 
Sporting. 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 


FASE FINAL 


Galitos, 67-—AmadE: E fo 


Jogo no Rinque do Parque, perante 
reduzida assistência. 

Arbitraram António Rino e Olímpio 
Correia e os equipas apresentaram : 

GALITOS — Regala (1), Feliciano, ). 
Fino (14), Jeremios (20), A. Fino (17), 


Z4 De 
/ fat À nada, 
preço EA 


EU 
É aÃ MAL 
—HOTICIAS 
O Beira-Mar, que está no- 


va e elogiavelmente a dedi- 


bi car-se go ping-pong, de- 


frontará em breve u Académica 


de Espinho. 

Ny patins do Clube dos Gali- 
tos recebeu um desvane- 

cedor convite para efectuar al- 

guns jogos nos Açores, 


A equipa de hóquei em 


Na sua última reunião, a 
A. B. A. castigou: com 30 
dias de suspensão, Ma- 
nuel Pinho (Sanjoanense); com 
15 dias de suspensão, Avelino 
Ribeiro ( Anadia); com 8 dias de 
suspensão, Antóuio Maria Silva 
(lilisbum), e com repreensão re- 
istada, o dirigente Waldemar 
antos (Sanjoanense) e António 
Verelas ([liabum ). 


Ontem, à noite, o Beira- 

E -Mar deve ter defrontado, 

no Rinque do Parque, em 

andebol de sete, o cotado e po- 
pular Salgueiros. 


É ponto assente que o Clu- 

be dos Gulitos se vai dedi- 

car —e muito bem —so 
atletismo. O primeiro treino está 
marcado para o dia 19. 


De amanhã 
a oito dias 
principiará 
mais um 
campeona- 
to regional 
de futebol 
—o da Pro- 
moção. 
Desta feita, 
são partici- 
pantes es- 
tarrejenses, 
macieiren- 


HAL SUBIR O PANO 


DO CAMPEONATO DA PROMOÇÃO 


em que cinco clubes —— 


dão comparsas 


ses, vistale- 
grenses, 


«promocionários ». 


mealhadenses e cesarenses. Clubes modestos? Não importa... Alguns 
já brilharam noutros tempos, outros são meros candidatos à popularidade. 
Mas não interessa, cerio como é todos merecerem respeito — e carinho. 

Num destes dias, demo-nos a auscultar como bate o coração dos 
Ouvimos alguns dirigentes e, dos apontamentos 
colhidos, ai ficam algumas linhas. Pequenina gabela de factos e aspiro- 
ções, esclarecerá os leitores acerca do que valem — e talvez com o que 
sonham — cinco colectividades do nosso Distrito... 


F. €. Macieira de Cambra 


No dizer do seu categorizado Presidente, Sérgio Pinheiro de 
Aguiar, o público acorre.em apreciável número ao Campo da Raposeira. 
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Bastos (8), Necas (2), Nogueira (4), Pe- 
res (1) e Ribeiro da Costa. 


ANADIA — Avelino (2), Elio (2), Mas- 
sadas (14), Abel (12) Américo (5) e Lapa. 
Ao intervalo; 30-18, 


À equipa aveirense voltou a marcar 
usando o homem a homem, e, de início, 
em virtude de alguns dos seus elemen- 
tos darem largas aos seus « pares», per- 
mitiu que os visitantes equilibrassem a 
partida, 

Passado esse período, com a marca: 
ção mais certa, os Galilos distanciaram- 
-se, e, sem ferem atingido a craveira nor- 
mal, puderam chegar à vantagem de 12 
pontos, 

No segundo meio tempo, marcando 
à zona, a equipa foi ela mesma: apare- 
cerom os contra-ataques fulgurantes 
(que não se têm verificado nos últimos 
encontros) e o resultado, logo nos pri- 
meiros minutos, definiu-se. 

Salientaram-se Abel e Massadas, no 
Anadia, e Jeremias, José Fino e Hogueira, 
nos Galitos. 

Arbitragem aceitável, se bem que 
fraca têcnicamente. 


Mário Rocha 


O liliabum, 28 -Sangalhos, 
32 — Os ilhavenses comandaram quase 
sempre a marcação, mas o Sangalhos 
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Comentarios finais 


à LÉGUA doC.I.G.A, 


Dezoito pedestrianistas — es- 
tavam inscritos vinte e quatro — 
atravessaram algumas das prin- 
cipais artérias citadinas. Bas- 
tante público, muito dele surpre: 
so, pôde assistir à passagem dos 
oorredores e, assim, inegável se 
torna que a prova constituiu mes 
ritória propaganda para a mo- 
dalidade, 

A organização, sem ser impe- 
cável, pode considerar-se boa. 
De lamentar que só quatro agre- 
miações hajam concorrido. 

Manuel Fernandes, do Sport 
Operário Marinhense, ganhou 
com a autoridade a competição, 
em 20 m. 27 s. Se atendermos 
ao facto desta «légua» ser do 
temanho das da... Póvoa, o tem- 
po registado há que ser tido 
como deveras apreciável. 

Valdemar Monteiro e António 
Pimenta, o primeiro do Vianen- 
see o segundo do aludido Ope- 
rário, demonstraram, tal qual o 
vencedor, uma categoria à parte. 
Foi bonita a ponta final destes 
três atletas, que chegaram dis- 
tanciados à meta, Entre os res- 
tantes concorrentes existem al- 
guns valores a aproveitar, Care- 
cem, todavia, de mais intensa 
preparação. No atletismo, a vi- 
tória só pode caber aos que tra- 
balham com afinco. A improvi- 
sação, embora seguida por boas 
qualidades naturais, não busta... 

Revele-se, finalmente, a actua- 
ção das equigas do C.I. C. A.e 
da Casa do Povo de Esgueira, 
que se superiorizaram aos via- 
nenses, inegâvelmente mais ex- 
perientes nas lides atléticas. 

A «Légua» dos «tricolores», 
por competição curiosa, merece 
ser bisada no próximo ano. 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Sucelem-se as violoções do território português de 
Goa, por parte de grupos de bandoleiros armados 
provenientes da União Indiana. 

Os meliantes, gente sem escrúpulos, envergondo 
fardas da polícia portuguesa, e agindo com a evidente conivência das cutoridades 
indianas, têm assaltado e roubado pessoas indefesas, desferindo os seus golpes co- 
bardemente, para regressarem, após o «feito», ao ninho pacifista... 

Às cobaias de ensaio utilizadas pelos indianos demonstram claramente os pro- 
pósitos dos nossos adversários, que lançam mão de todos os meios, por mais repe- 
lentes que sejam, para fomentor a discórdia, exaltar os ânimos, provocar um ambiente 
de mal-estar e nervosismo. Coagindo-nos, enfim;.à acção inevitável — como castigo 


VIOLAÇÃO 


1256 — Litoral ———. 


aos intrusos assassinos — tentam, infantilmente, fazer crer ao Mundo que usámos 


da força e da violência. 


Mas Portugal continua firme. E não são essas hordas de miseráveis e famintos, 
conspurcadoras do nosso solo, que nos amedrontam ou abalam a unidade da Nação 
Lusa — indestructível sempre que esteja em causa a sua sagrada integridade. 


Capa e batina 


A tradicional capa e batino, usoda 
facultativomente nos liceus e univer- 
sidades, foi objecto de reparo no As- 
sembleia Nacional. 

Um deputado referiu-se à compo- 
nha provocada pelo decreto que outo- 
rizou q liberdade de trojo naqueles 
estabelecimentos escolares. Frisou 
que olguns, do reduzido número de 
estudontes que vestem o tipico e co- 
racterístico vestuário, acabaram por 
deturpar o conjunto de tão nobre indu- 
mentária académica, usando um 
amálgoma de peças cornovolescas — 
boinas bascas, comisos das mois va- 
riodas cores, sapatos amarelos... 

E' pena, na verdode, que se não 
mantenha — pelo menos nas universi- 
dades — a obrigatoriedode do trajo 
inconfundivel da Academia portuguesa, 
para evitar mesmo lamentáveis con- 
lusões, que, por várias vezes, temos 
tido ensejo de presenciar, sobretudo 
no Estádio Municipal de Coimbra, 
onde se fico sem saber, se se trata de 
estudantes, se de futricas... 


Falam os números 


Mais de cem mortos por dia, é o 
trágico balanço médio dos desastres de 
viação do ano findo nas estradas dos 
Estados Unidos — número dos mais ele- 
vados na história da América, segundo 
a comunicação do Conselho de Segu- 
rança Nacional. 

Acidentes motivados pelas mois va- 
riadas causas deram a morte a 92.000 
pessoas, ferimentos a 9.200.000 e os pre- 
juizos materiois são computados em 10.300 
milhões de dólares; mas foram os desas- 
tres de viação que custaram ali maior 
número de vidas e bens, apesar das mo- 
derníssimas estradas e da complexa or- 
ganização de controle e policiamento do 
tráfego, 

Considerando mesmo as cinco deze- 
nas de milhões de veículos em circula- 
ção nas estradas americanas, não deixa 
de ser assustador o número catastrófico 
de 38.200 vitimas em 1955. Mas nem 
quadros como este levam os automobi- 
listas a usar de maior prudência; o auto- 
móvel < fez-se para andar” (dizem eles) 
e o século — é o das velocidades... 


O calçado 


Um perito sul-africano, numa tese 
apresentado à Associação do Pro- 
gresso da Ciêncio, em Joanesburgo, 
defende que os sapatos de saltos oltos 
são cousa de doenças nervosos, histe- 
rismo, doenços da espinha e dores de 
cabeça. 

Referindo-se aos sopatos aperta- 
dos — afirma — o calçado mal ajustado 
torna os que o usom melancólicos, 
podendo impedir que os raparigos se 
cosem, desmanchor casamentos e mo- 
fivor o divórcio. 

Estos declarações sensacionais 
vêm colocar de sobreaviso todas as 
senhoras, quer solteiros, quer casadas, 


O 
Berta Espanha 
Médica 
Clínica goral ————— — 
de Senhoras e Crianças 


Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 232-2.º 
AVEIRO 
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TERRENOS PARA CONS- 
TRUÇÃO, em bom local, 
em ESGUEIRA 


— Informa o Sm. L. Regalla 
—— ESGUEIRA — 


pelos inconvenientes graves que repre- 
senta usar os sapatos de soltos altos 
e mol ojusiados cos pés. Além de que 
— é do conhecimento geral — os oltu- 
ros provocom vertigens; e, quanto 
mais olto o salto, maior o possivel 
trombolhõo.... 

Para o justeza do calçado, um di- 
lemo: — ou sofrer dos calos toda a 
vida, ou ficar eternamente solteira |... 


Henri Chretien 


Faleceu na América, onde resídia, o 
professor Henri Chretien, nascido em 
Paris em 1879, inventor do cinemoscópio. 

Fundador do Instituto de O'ptica de 
Paris, o Professor Chretien estudou e en- 
saiou ali diversos processos técnicos, 
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Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
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ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


alguns dos quais cedidos ao Exército 
francês e que continuam secretos. 

Inventor dos catafocos, utilizados em 
todo o mundo na sinalização das estra- 
das e nos veiculos, criou, no campo ci- 
nemotogrófico, a hipergonar — um dos 
elementos fundamentais em que assen- 
fam os princípios do cinemoscópio. 

Foi em Fevereiro de 1953 que a 
«Twentieth Century Fox» anunciou ter 
adoptado o sistema de projecção de 
Chretien, que consiste no singelo em- 
prego duma máquina de filmar para as 
tomados de vistas e um único projector, 
em lugar de três câmaras e três projec- 
fores, como exige O «cinerama ». 


Deus dá o frio... 


Deminuiu de intensidode o vogo de 
frio que enregelou durante olguns dios 
todo o Europa, vitimondo dezenas de 
pessoas. 

Em certos regiões do velho conti- 
nente, o termómeiro tixou as moiores 
temperoturos negativos de hó cem 
anos para cá. 

Os europeus tiritorom de frio — 
menos a nadadora sul-atricano Beth 
Wiid, de 21 anos de idade, que iniciou 
o sua preparação pora q trovessia do 
Canal do Mancha, a disputar em 
Julho próximo. 

Beth escolheu precisomente o dia 
mois frio da Grã-Bretonha. nos últimos 
dezasseis anos—9 graus abuixo de 
zero! — pora realizar o seu primeiro 
treino preparatório, mergulhando nas 
águas gelados do Canal, tustigados 
pelo vento, perante a ansiedode e 
emoção de quotro testemunhos. 

E oquelos 21 primaveras, de óculos 
afivelados oo rosto, e envoltos num 
ligeiro foto preto de banho, desatiaram 
os rigores do mar e da invernio, pro- 
vando, umo vez mois, que nem todas 
as mulheres se poderão englobar na- 
quelo cotegoria que tonto as deprime, 
e lhes toz gelor o sangue nas veias... 
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fungicidas, dos insecticidas agrícolas; estudou-se a ma- 
neira de transformar arbustos bravios noutros capazes 
de fornecerem qualquer coisa de útil; descobriram-se 
novas fontes de energia de inconcebível alcance. Há 
hoje processos modernos de irrigação que levam co má- 
ximo a sua eficiência, chocadeiras gigantes, gaiolas e 
currais com reguladores de temperatura e aparelhos de 
raios ultravioletas. 

À selecção das sementes tem merecido, como dis- 
semos, estudo especial em determinados países. Assim 
se conseguiu obter uma beterraba com maior teor de 
açúcar, abolir os espinhos em plontas forraginosas 
consideradas intragáveis; assim se conseguiram trigos 
resistentes a temperaturas baixas, a períodos prolongados 
de seca, a certas doenças regionais; assim se conseguiu 
reduzir, considerávelmente, o período do amadurecimento. 
Estas modificações nas carocterísticos de certos cereais 
representam muitos anos de trabalho e tentativas, nem 
sempre frutíferas. Hoje, regiões consideradas frias para 
algumas sementeiras, produzem tão bem como quaisquer 
outras, pois se lhes forneceram sementes especialmente 
trabalhadas para esses climas. A limitação do período 
de amadurecimento permitiu aproveitar extenções imen- 
sas de terrenos cuja estação propícia é extremamente 
curta, À destruição pelos insectos foi limitada pelo uso 
de produtos químicos de síntese e, noutros cosos, por 
culturas em massa e distribuição doutros insectos des- 
truidores-dos nocivos. 

A grande descoberto dos últimos anos, porém, foi a 
germinação sem terrenos. Neste processo, os produtos 
essenciais à 'vida da planta, e que esta vai seleccionar à 
terra em que fixa as suas raízes, são-lhe fornecidos numa 
solução nutridora. Um estudo minucioso conduz à esco- 
lha dos minerais mais apropriados às necessidades da 
planta a cultivar e às condições climatéricas mais pro- 
pícias co seu desenvolvimento. O professor À, M, Low 
comprova a eficácia deste novo processo com um exem- 
plo: — num terreno bem adubado conseguiram-se obter 
150 arrobas de butata; com a mesma semente, e pelo 
método de culturas em terreno, obtiveram-se 250 arrobas, 

Em algumas das nossas propriedades, o progresso 
aflora já e inicia as suas benéficas transformações. Evi- 
dentemente que, quando falamos em propriedades, nos 
referimos a algumas que conhecemos nos regiões do 
Ribatejo e Alentejo, e não aos pedaços do nosso litoral 
que foram levados a extremos de divisão. O mugido 
nostálgico a quebrar o silêncio da planura foi substitui- 
do pelo ronronar da aparelhagem do tractor; as canções 
das ceifeiras, ora vivazes, ora impregnadas de melanco= 
lia, foram-se, comidas pelo rítmico rodopiar dos segado- 
res mecânicos; as mãos ásperas e calosas vão-se sujando 
de óleos e valvulinas e fugindo à violência da rabiça, 
do machado, da enxada de pontas. 

Não virá longe o dia, talvez, em que a imagem do 
lavrador calçando tairocas pejados de barro agarradiço, 
barba de oito dias, prisca esquecida ao canto dos lábios 
abertos em cara tisnada, calças em funil com três dobras 
enodoadas, às vezes barrete a açaimar uma goforina 
imperfinente, seja substituida pela imagem do técnico 
vivaço, de bata branca impecável, vigiando estufas imen- 
sas onde os géneros crescem sem que as suas raízes 
peçam o auxílio à terra-mãe, já tão cansada e gasta. 
Vê-lo-emos estudar, com olhos de conhecedor, os mos- 
tradores que lhe indicam a temperatura, a humidade, a 
quantidade de oxigénio e anidrido carbônico do ambiente; 
vê-lo-emos introduzir instrumentos no líquido nutridor, 
instrumentos que lhe precisam a' concentração dos dife- 
rentes sais indispensáveis à vida e ao crescimento da sua 
cultura. 

Sua Excelência, o Lavrador do Futuro vigiará o labo- 
ratório imenso onde os seus legumes ou os seus cereais 
crescerão ao abrigo do factor acaso, Dormirá descansado 
sem o pesadelo dos espectros duma seca prolongada, da 
chuva na época das colheitas, do granizo, dos gafanho- 
tos, da geada. Não discutirá com o vizinho a colocação 
dos marcos nem o direito à água do córrego mais pró- 
ximo. 

Apesar de tudo, Sua Excelência, o Lavrador do Futuro 
não dormirá inteiramente tranquilo : — mais culto, deba- 
ter-se-á na questão de averiguar, ante as máximos religio- 
sas ou os princípios da ética, até que ponto a repressão 
à natalidade excessiva será de seguir ou de aconselhar. 
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Um monumento em 
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lugor delicioso para colocar 
a vera efigie de um gramático 
(em medalhão ou em busto) é 
um recanto de biblioteca. E 
mais nada. Que ninguém veja 
neste repúdio do nome de Fer- 
não de Oliveira quelquer ra- 
zão de ordem pessoal, porque 
se alguém assim pensar faz-me 
uma tremenda injustiça. 


Para encurtar razões... 


Passando em claro outras 
figuras para quem não me in- 
clinaria, e para encurtar ro- 
zões, ticam-me apenas dois 
nomes, entre os quais vou es- 
colher: o Infante D. Pedro e 
João Afonso de Aveiro. 


Sem dúvida que fortes mo- 
tivos militam em favor do pri- 
meiro, que é figura gigonte da 
nossa História. O que Aveiro 
lhe deve em gratidão já toi 
dito em depoimentos anteriores 
por Eduardo Cerqueira e pelos 
Drs. José Pereiro Tavares e 
António Christo. Seria inútil e 
fastidioso vir eu agora ruminar 
aqui as razões já explanadas, 
mas permito-me ojuntar que 
levando a figura nobre, apru- 
mada e culta do Intante das 
Sete Partidas para cima de 
um pedestal, numa praça suo, 
Aveiro pagava uma divida de 
gratidão ao mesmo tempo que 
honrava uma alta figura nacio- 
nal. que ainda não foi home- 
nageada como merecio. 


De modo que, não há dú- 
vida de que um monumento 
em Aveiro ao desventurodo 
Regente tem fortes razões para... 
ser defendido. 

Mas. . «apesar de tudo, não 
é para o Infante D. Pedro que 
vai a minha predilecção. 


flveiro 


O meu veto 


Quem eu gostaria: de ver 
alcandorado em cima de um 
plinto era o piloto João Afonso 
de Aveiro. 

E' o nosso contributo maior 
na Epopeia dos Descobrimen- 
tos—a empresa máxima da 
nossa História e a que projec- 
tou Portugal no mundo com 
maiores dimensões. E' a figu- 
ra cimeira da nossa golerio de 
retratos de família e até tem 
aderente à graça o nome da 
nossa terra. 

Explorou o Reino de Benim, 
trouxe notícias do portentoso 
Ogoné, há olhos autorizados 
que querem ver-lhe a Sigla nas 
sagradas pedras de Jelala, mor- 
reu na insalubre e moitifera 
Costa dos Escravos. Tudo ti- 
tulos de honra a tornarem-no 
credor de uma homenagem. 

Além disso, essa estótua 
será um símbolo que represen- 
tará à maravilha a nossa gente 
do mar, os nossos pescadores 
e os nossos marinheiros, a nos- 
sa vocação passada e os 
nossos anseios do futuro; re- 
presentará mognificamente a 
nossa tendência insotrida para 
as lides do Oceano, para as 
lides deste Atlântico infinito 
onde pusemos à prova o nossa 
coragem e a nossa ânsia de 
conhecer novos mundos. 


Nisto me fico, de consciên- 
cia aliviada, já que o Director 
do «Litoral» fez questão em 
juntar o meu parecer ao feixe 
de opiniões que está a coligir 
acerca de um assunto relacio- 
nado com a comemoração fes- 
tiva do milenário de Áveiro e 
do bicentenário da sua elevo- 
ção a cidade. 


Frederico de Moura 


N. da R.— Com este parecer damos por findo o pre- 


sente inquérito. 


Cônscios das nossas responsabilidades e da magnitude 
do assunto, escolhemos prêviamente cinco deponentes, os 
que—sem desdouro para outros porventura dignos de ser 
chamados a estas colunas — nos pareceram, por seus conhe- 
cimentos da história local, à altura de tão delicado problema. 

Apenas quatro sugestões foram publicadas; a quinta, e 
última, seria a do Dr. Alberto Souto, que gentilmente anuira 
também ao nosso convite. Informados, porém, de que o eru- 
dito historiógrafo fora solicitado pelo Município para apre- 


sentar uma memória 


justificativa da personalidade a 


consagrar, ficara assente, em princípio, que dela seria aqui 
dado à estampa um adequado resumo. 

Entretanto, recebemos da Câmara Municipal o comuni- 
cado que, com satisfação compreensível, a seguir transcre- 


vemos : 


Monumento a João Afonso de Aveiro 


Foi presente à Comissão Municipal de Arte e Arqueologia, que 
deu parecer favorável, e à Câmara que a aprovou, com louvor, 
em sua reunião de 6 do corrente, a memória justificativa do vulto 
a homenagear em monumento que o Governo, por intermédio do 
Ministério das Obras Públicas, deseja oferecer à cidade de 
Aveiro, em 1959, para comemoração do seu milenário e do 
segundo centenário da sua elevação a cidade. 

Aquela memória, notável a todos os títulos, elaborada pelo 
ilustre aveirense Dr. Alberto Souto, membro da referida Comis- 


são, destaca como vulto digno de 


João Afonso de Aveiro. 


homenagem o navegador 


Este trabalho, dado o seu alto significado e o interesse que 
tem para os aveirenses o seu conhecimento, será lido em confe- 
rência a realizar oportunamente nos Paços do Concelho, e divul- 
gado em opúsculo para que o público-se aperceba do valor do 
grande piloto João Afonso de Aveiro, que esteve ao serviço de 


D. João Il. 


É, por muitas razões, digna de louvor a determinação ca- 
marária de divulgar o valioso trabalho. 
Reservamo-nos para, ao apreciá-lo, manifestarmos tam- 


bém a nossa opinião. 


firmazém 


Explendidamente locali- 
zado, com a área de 290 me- 
tros, aluga-se. 


Nosta Rodacção se Informa. 


Pela Câmara 
Municipal 


Movimento de institul- 
ções de assistência de 
Aveiro. 


* No ano de 1955 findo, 
a SOPA DOS POBRES for- 
neceu 150.388 sopas, sendo 
146.000 gratuitas e 4.388 
pagas a 1850. 

A receita total foi de 
160.398$76; a despesa atin- 
giu 87.711$40. 


* A COLÓNIA BAL- 
NEAR INFANTIL manteve 
na praia do Farol, na sede 
da Assembleia da Barra, gen- 
tilmente cedida pela respec- 
tiva Direcção, 186 rapazes e 
raparigas, distribuídos por 4 
turnos, desde 15 de Julho a 
15 de Setembro, - 

A receita desta instituição 
foi de 35.969870; a despesa 
atingiu 15.585890. 


* A GOTA-DE LEITE, 
instituição criada há 25 anos, 
teve no ano findo o seguinte 
movimento: Número de crian- 
ças que frequentaram o Dis- 
pensário, 718; pesagens, 
1.551; medições, 558; consul- 
tas, 1.535; raios U. V., 368; 
tratamentos, 2.457; vacina- 
ções contra a varíoTa, 65; 
idem, contra adifteria, 45; 
receitas e medicamentos for- 
necidos, 778; litros de leite, 
8.150,5; quilos de leite em pó, 
10; enxovais, 175; número 
de peças de vestuário, 875. 

Mães que frequentaram 
o Dispensário, 155; consul- 
tas, 120; tratamentos, 625; 
medicamentos fornecidos, G1; 
raios U. V., 10. 

Prestaram serviço gratuito 
durante o ano findo os clíni- 
cos sr." Dr." D. Berta Espa- 
nha, e srs. Drs. Fernando 
Neto, Barros e Faria. 

A empresa Lacticínios 
de Aveiro forneceu gratuita- 
mente, durante todo o ano, 
6 litros de leite diários, 


Obras Citadinas 


* Iniciaram-se os traba- 
lhos de construção de pas- 
seios nos arruamentos do 
bairro de Abel Ribeiro, pró- 
ximo do Rossio. 


* Terminou a construção 
de floreiras no passeio oci- 
dental da Rua do Eng.º Sil- 
vério Pereira da Silva e da 
placa ajardinada do Bairro 
do Liceu. 


* Prosseguem os traba- 
lhos de pavimentação do ca- 
minho de Vilar, que dará 
acesso provisório à Escola 
Técnica. 


* Prossegue a pavimenta- 
ção de alguns passeios do 
Bairro do Liceu. 


SOCIEDADE DE MERCEARIAS DO VOUBA, LDA 


ARMAZENISTAS — MERCEARIAS 
CEREAIS — LEGUMES — CAFÉS 


Rua de Cândido dos Reis, 97-99 = Telf. 19 = AVEIRO 


Sonoro da «Feira de 
Março » 


Foi adjudicado por 
22.000$00, ao sr. António da 
Maia Soares, a exploração do 
sonoro da FEIRA DE 
MARÇO. 


Palácio da Justiça 


Foi assinada, em 7 do cor- 
rente, a escritura de compra, 
por 1.000 contos, do prédio 
situado no gaveto das ruas 
de Gustavo Pinto Basto, Cap. 
Pizarro e Praça do Marquês 
de Pombal — onde se encon- 
tra instalado o Colégio do 
Sagrado Coração de Jesus — 
para nele se erguer o futuro 
Palácio da Justiça, Casa dos 
Magistrados e Secção de 
Finanças. 


Conselho Municipal 


Está convocado para a 
primeira sessão ordinária do 
corrente ano, que se realizará 
hoje, pelas catorze horas e 
meia, o Conselho Muni- 
cipal. 

Entre outros assuntos, 
será apreciado o relatório 
respeitante à gerência do ano 
findo. 


Festas da Cidade 


Por deliberação camarária 
do dia 6 do corrente, as 
«Festas da Cidade» só se 
realizarão em 1959, por 
ocasião do milenário de 
Aveiro. 

Assim, será possível dar 
maior relevo e atribuir maior 
verba às comemorações na- 
quela data. 


Pela Capitania 


Movimento do porto 

Durante o mês de Janeiro 

do ano corrente, a nossa barra 
teve o seguinte movimento: 


— Número e tonelagem 
bruta das embarcações en- 
tradas : 

34 e 1.190 toneladas. 


— Número e tonelagem 
bruta das embarcações saí- 
das : 

54 e 1.190 toneladas. 

Nos números indicados in- 
cluem-se 31 traineiras com 
1.002 toneladas. 


Corporação de Pilotos 


Em virtude do aumento 
sempre crescente do movi- 
mento do nosso porto, vai 
ser aberto concurso para a 
admissão de mais um piloto 
para a Corporação da Barra 
e Ria de Aveiro. 


Pela Casa dos 
Pescadores 


Assistência 


& A Casa dos Pescadores 
de Aveiro concede subsídios 
para funeral dos seus sócios 
e respectivos familiares, os 
quais variam entre 200800 e 
40800. 

No ano findo gastaram-se 
2.620$00 em 28 subsídios 
dessa natureza. 


& O Bairro dos Pescado- 
res de S. Jacinto acaba de 
sofrer beneficiações e pintu- 
ras gerais. Neste momento, 
procede-se à construção de 
um parque infantil destinado 
aos filhos dos moradores da- 
quele bairro. 


Coral Alelvia 


O Grapo Coral Aleluia 
fez-se ouvir ontem à noite 
através da Emissora Nacio- 
nal num programa com obras 
de: Padre Francisco Martins, 
Bach, D. Mauro Fábregas, 
Lavinio Virgini, Castro Ro- 
drigues e Fernando Lopes 
Graça. 


Rotary Clube 


Na quorta-feira, realizou-se 
no Galo d'Ouro uma -reunião 
extraordinária do Rotary Clube 
de Aveiro, para entrega da 
toça de «Expansão Interna ». 

À importância da -aconte- 
cimento e a presença de al- 
guns categorizados rolários de 
Lisboa, Porto, Coimbra e Moa- 
tozinhos merecem desenvolvida 
notícia que, por absoluto falta de . 
espaço, somos forçados a pro- 
telar pora o próximo número. 


Noticiário Religioso 
Solenidade das Quarenta Horas 


8 Na paroquial da Vera- 
-Cruz realizam-se, amanhã, 
segunda e terça-feira, as tra- 
dicionais cerimónias das Qua- 
renta Horas. 


Amanhã, às 10 horas, ha- 
verá Missa solene, seguida 
de procissão dentro do tem- 
plo, com o Santíssimo, e, após, 
Exposição no trono. A's 16 
horas, Adoração e Sermão. 


Segunda e terça-feira, 
ás 11.530 h., Missa e Exposi- 
ção. A's 16 h., Adoração e 
Sermão. 


8 Nos dias de Entrudo es- 
tará solenemente exposto o 


Viciclela Motorizada lindapp 


Ponto direito 
Ponto zig-zog 


Diferentes modelos 
com uma e duas 
velocidades 


Máquinas de Costura Tindapp 


MODELOS MODERNOS 
Um exclusivo da Zúndapp alemã 


Importador Distribui or : 


[ETC AS AL 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 243 
Telef. 552 — AVEIRO 


nes — Litora/ — 


IE Cortejo de Oferendas tr 


Agradecimento 


A COMISSÃO ADMINISTRATIVA DA SANTA 
CASA DA MISERICÓRDIA DE AVEIRO, registando 
com a maivr satisfação o êxito alcançado pelo Cor- 
tejo de Oferendas a favor do seu Hospital, e não 
esquecendo que ele só foi possível pela colaboração 
unânime dos homens bons de Aveiro e das fregue- 
sias do Concelho, vem, muito gostosamente, cumprin- 
do um dever que se mostra imperioso, tornar público 
o seu profundo reconhecimento aos 8.000 subscritores 
que constam das listas de donativos, 

A's Comissões e Subcomissões, quer da cidade 
quer das freguesias rurais, que, com tanto fervor 
e carinho, se empenharam nesta cruzada de bem- 
«fazer, o nosso maior reconhecimento. 

Para a Comissão Executiva e, em especial, para 
o seu Presidente, a cuja actuação, acordando senti- 
mentos nobres que são apanágio deste povo, se deve 
a mais bela, forte e significativa expressão do Cor- 
tejo, o melhor do nosso agradecimento. 


Aveiro, 9 de Fevereiro de 1956. 


A Comissão Administrativa 


pn Pa e e 


Santíssimo Sacramento na 
SÉ CATEDRAL: no domin- 
go, desde a missa das 11 ho- 
ras; e na segunda e terça- 
feira desde a missa das 8. 
Nos três dias haverá Sermão 
e a Exposição prolongar-se-á 
até às 16 horas e meia. 


Procissão das Cinzas 


Na quarta-feira, sairá, ao 
começo da tarde, da igreja 
de S, Francisco, a tradicio- 
nal Procissão das Cinzas, que 
percorrerá o seguinte itinerá- 
rio; 

Ruas de Castro Matoso, Eça 
de Queirós. Comb. da G. Guerra, 
Coimbra, Ay. do Dr. Peixinho (até 
ao Cine-Avenida ), volta, pela mes- 
ma Avenida, Ruas de Fernão de 
Oliveira e Manuel Firmino, Largo 
da Apresentação, Rva de Clemente 
Morais, Praça do Peixe, Rua de 
João Mendonça, Ponte-Praça, Ruas 
de Coimbra e Gustavo Pinto Basto, 
Fraça do Marquês de Pombal, Rua 
do Capitão Pizarro e Av. Araújo 
e Silva, recolhendo à igreja de 
S, Francisco. 


O imponente préstito re- 
ligioso será presidido pelo 
sr. D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes, Bispo Au- 
xiliar da Diocese. Junto do 
Monumento aos Mortos da 
Guerra, proferirá uma alocu- 
ção o Rey. Frei Diogo Crespo. 


Faleceram : 


Carlos de Figueiredo 


Na madrugada do dia 4, 
faleceu na sua residência, 
após prolongado sofrimento, 
o sr. Carlos Alves de Figuei- 
redo, que há seis meses en- 
viuvara da. sr.º D. Idalina 
Augusta Regala de Figueiredo. 

Geralmente estimado por 
suas qualidades e trato afá- 
vel, o sr. Carlos de Figuei- 
redo, que contava 76 anos 
de idade, era pai da sr.* D. 
Crisanta Leonor Regala de 
Figueiredo e do nosso cola- 
borador sr. Dr. Luís Regala, 
advogado nesta comarca. 


D. Carlota Félix 


Após prolongada doença, 
faleceu no Entroncamento, 
na manhã do dia 7, a sr." D. 
Carlota Félix, viúva de Joa- 
quim Mendes Félix. 

A bondosa senhora, que 
contava 86 anos de idade, 
era mãe extremosa da sr.* D. 
Alda Félix Lucas e do nosso 
bom amigo sr. Manuel da 
Silva Félix; e avó das .sr.“º 
D. Maria Manuela, D. Beatriz, 


D. Júlia e D. Alda Félix Bra- 
ga e do sr. Joaquim da Silva 
Félix. 


D. Maria de Lour- 
des Mieilro Soveral 


Pelas 17 horas de quinta- 
-feira, faleceu, com 38 anos, 
na Casa de Saúde do Hospi- 
tal da Misericórdia, vítima 
duma embolia, a sr. D. Ma- 
ria de Lourdes de Oliveira 
Mieiro Soveral, zelosa fun- 
cionária daquela instituição. 

A inditosa senhora ainda 
há quinze dias ali dera à luz 
um menino, nada, porém, fa- 
zendo supor tão fatídico 
desenlace. 

Era esposa dedicada do 
sr. Higino Soveral, funcioná- 
rio judicial nesta comarca, 
correspondente em Aveiro do 
Diário de Coimbra e redac- 
tor desportivo do Correio do 
Vouga; e filha do falecido 
capitão da Marinha Mercante 
José Mieiro e da sr. D. Ar- 
mandina Mieiro. 


A's famílias enlutadas, 
as nossas condolências 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. Tenente-coronel Mé- 
dico Dr. Manuel Rodrigues da Cruz, 
Capitão Diamantino Fernandes e Antó- 
nio Simões Cruz, sócio e guarda-livros 
dos Armazéns de Aveiro. 

Amonhã— O sr. José Pereira Compos 
Naia; os meninos Maria Luisa Paula 
Santos filha do sr. Capitão Luís Paula 
Santos, Maria do Rosário Craveiro Ro- 
drigues Volente, filho do sr. Manuel 
Maria Rodrigues Valente; e Maria Tere- 
za Sardo Campos, filha do sr. Francisco 
Campos de Oliveira; e o menino Antó- 
nio Manuel Restoni Graça Moreira, 
filho do sr. Capitão José Moreira. 

Em 13 — Os srs. Dr. Augusto José 
Sobrinho Barata da Rocha e Duarte 
Nuno -Portugal Pereira Campos Voz 
Pinto da Rocha; a menina Maria da 
Graça, filha do sr. Dr. Euclides Araújo ; 
e 6 estudante João Manuel Sarabando 
Vinagre, filho do sr. Manuel Eugénio 
Moreira Vinagre. 

Em 14 — Os srs, Carlos Marques 
Mendes e José Maria de Carvalho Junior. 


Em 15 —A Prof. sr.º D. Maria Ma- 
nuela Pedroso Seiça Neves Barbado, 


PADRES 


Corões |dNÍ 
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esposa do sr. Dr. Joaquim José Borbado; 
o nosso colaborador sr. Mário de Se- 
queira Belmonte; o sr. José Rodrigues 
de Castro; e a menina Maria de Fátima 
Andias Breda, filho do sr. Eugénio Sa- 
mico Breda. 

Em 16 — Os srs. Dr. Joaquim José 
Barbado e Américo Ramalho; e o me- 
nino João Duarte das Neves Ferreira, 
filho do sr. Luis Ferreira da Graça, resi- 
dente em Africa, 

Em 17 — Os srs. Coronel João Pe- 
reira Tavares e Alfredo do Carmo An- 
drade, 
E No domingo, realizou-se, na Capela 
das Aparições, em Fátima, o casamento 
da sr.º D. Maria de Anunciação Vinagre 
Moreira, filha do falecido Américo Dias 


Casamento 


Procissão das 


Continuação 


cado a coroa real e o cep- 
tro, que vai a seus pés; a 
lança, que segura na mão 
direita, recorda o organiza- 
dor da Cruzada de 1270. 
O douto e caridoso Santo 
Ivo vem a seguir; a borla e o 
capelo, na plataforma do 
andor, atestam o seu douto- 
ramento em Direito e Teo- 
logia. Logo após, S. Roque 
— que se votou a curar os 
empestados, depois de dis- 
tribuir os seus bens pelos 
pobres — vem vestido de ro- 
meiro; ao lado, o câãozito que 
lhe acariciava as feridas e 
foí seu campanheiro fiel. 
O nono andor é o da Rainha 
Santa Isabel e descreve a co- 


Agradelileato 


Mário Nunes da Maia e 
família, muito reconhecida- 
mente agradecem aos que se 
dignaram participar na sua 
dor pelo falecimento de sua 
Mãe e parente e, especial- 
mente, àqueles que acompa- 
nharam a saudosa extinta à 
última morada. 


Cinzas 
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nhecida lenda da transfor- 
ção das esmolas em rosas, 
quando surpreendida, em 
sua caridade, pelo marido, 
D. Dinis. Segne-selhe a 
abadessa Santa Clara, em seu 
hábito de clarissa; eleva 
numa das mãos a custódia, 
no gesto que demoveu Fre- 
derico Il da Alemanha a 
levantar o cerco de Assis. 
A seguir, os Santos Patriar- 
cas, Francisco e Domingos, 
rememorando o andor o en- 
contro em Roma dos funda- 
dores de duas das mais im- 
portantes ordens religiosas. 
Vem depois o andor do 
Monte, que lembra o êxtase 
de S. Francisco no Alverne ; 
Cristo ,desprendendoda cruz 
o braço direito, cinge o Po- 
vorello num carinhoso abra- 
co. O último andor é o das 
Chagas, que recorda ainda 
o monte Alverne, onde as 
cínco chagas do Redentor 
se gravaram também em S. 
Francisco de Assis. 


-— Fecha a procissão o pá- 
lio, sob o qual o sacerdote 
conduz o Santo Lenho. 


— Cartaz de Espectáculos — 


Teatro Aveirense 


Domingo Gordo, 12 


A's 15.30 horas, 1º Matinée Infantil, 
com Cinema, Variedades pelo ilusionista 


MAX LOSSAFAN e Baile no Salão 
Nobre, até às 19 horas ———— — 


PROGRAMA 
DA SEMANA: 


A's 21 horas, o filme olemão, colorido 


A VALSA DA MÉIA NOITE 
Baseado na vida de SUPPÉ 
seguido de Baile, no Salão Nobre, até às 2 horas da madrugada 


deste teatro 


Terça-feira de Carnaval 
b's 15.30 horas, 2.º Tarde Infantil, com o filme 
CORAGEM DE LASSIE 
Variedades pelo artista Max Lossafan, 
seguidas de Baile, até às 19 horas ———— —— 
A's 21 horas, o filme de DANNY KAYE 


O SUPER HOMEM (em Tecnicolor) 
seguido de Baile, mo Salão, até às 2 horas da madrugada 


colorido 


Quarta-feira, 15 (às 21 horas) 


Destinos Trágicos 
“com MARINA BERTI e RAF VALLONE 
Quinta-feira, 16 (às 21 horas) 


O Papá, a Mamã, a Criada e Eu 


Deliciosa comédia francesa 


Sexta - feira, 


A's 21.30 horas 


Grandioso Baile de Máscaras, abrilhantado por 
5 excelentes orquestras, em todos os pavinientos 
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Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343— AVEIRO 
Domingo, 12 de Fevereiro (às 15.30 horas) 
O surpreendente filme em «Tecnicolor > 


O APACHE BRANCO 


APRESENTA 


(Para maiores de 18 anos) 


- — (Para maiores de 15 anos) 


Segunda-feira, 13 (às 21 horas) 


OUTRO SENSACIONAL FILME 


O Expresso do Oriente 


Com a magnífica artista italiana Silvana Pampanial 


(Para maiores de 18 anos) 


Terça-feira, 14 (Dia de Carnaval) 
Em MATINÉE (às 15.30 horas) 


Para maiores de 18 anos 


O moegnífico filme Angel Tio) Negro 
“ | A's 21.30 —— 2.º BAILE DE MÁSCARAS 


(Para maiores de 15 anos) 


À Provinciana 


Sábado, 18 (às 21 horas) 


VIDAS SEM SOL 


Moreira e da sr.º D. Maria das Dores de 
Pinho Vinagre, com o sr. João Eugénio 
Coelho Fortes, funcionário do Banco Re- 
gional de Aveiro, filho da sr.º D. Lucília 
Augusta de Almeida Marques Fortes e 
de seu marido, o sr. José de Albuquer- 
que Coelho Fartes, Director de Finanças 
do Distrito de Viseu. 

Serviram de padrinhos, por parte da 
noiva, seu irmão, o sr. Manuel Eugénio 
Moreira Vinagre, e esposa, a sr.º D. Ma- 
ria de La Salette Sarabando Moreira; 
e, por parte do ncivo, os seus pois. 

Ao novo lar deseja o Lito- 
ral as maiores felicidades. 


Doentes: 


B Encontra-se bastante doente o 
sr.º D, Gumercinda Goioso Henriques: 


O Depois de ter entrado em con= 
volescença da suo recente enfermidade, 
teve uma recoido o nosso colabora» 
dor fotográfico sr. Henrique Ramos. 


O Também se encontro novamente 
de cama o artista aveirense sr. José 
de Pinho, 

À todos desejamos rápidas 
melhoras e um completo 
restabelecimento. 


Conferência 


Na quarta-feira, 15 do cor- 
rente, às 2130 h., o Rev. Frei 
Diogo Crespo proferirá uma 
conferência no salão nobre do 
Grémio do Comércio, subordi- 
nada ao fema: « À procura de 
Cristo no século XX». 

A entrada é livre. 


Excursões 
À Espanha 


Nos dias 30 e 31 de Moio e 1,2 e 3 de 
Junho, visitando: Vigo, Pontevedra, Isla 
dela Toja, Santiago de Compostela e Co» 
runho, 


Preços: 240800 e 550800. 


A Lisboa 


Inauguração do Estádio do Sporting, 
nos dias 9 e 10 de Junho. Partida de 
Aveiro: às 14 horas do dia 9; Partida de 
Lisboa: à meia-noite do dia 10. 


Preço: 130400 


(com ingresso no Estádio ) 


A" Berlenga 
(ilha de Sonho) 


Nos dias 26 e 27 de Agosto, visitan- 
do: Figueira da Foz, Leiria, Marinha 
Grande, Batalha, Nazaré, Alcobaça, São 
Martinho do Porto, Caldas da Rainha e 
Peniche. 


Preço: 150800 
(com jantar de confraternização) 
Programas, informações e Inscrições: 


CASA' FERNANDES 
Rua Fernão de Oliveira, 2 (junto ao Café Trianon) 
Telefone 761 AVEIRO 


MUITO IMPORTANTE: A organização 

promove um sorteio com direito a uma 

inscrição grofuito em cada uma destas 
excursões. 


MÁQUINAS DE ES- 

CREVER, SOMAR 

E CALCULAR, RE- 

GISTADORAS === 

=== REPARAÇÕES 
co 

Rua de Agostinho Pinhelro, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


o PRA ALSA, 


Trespasse 


Por motivo de doença, tres- 
passa-se um estabelecimento 
de Mercearias e Vinhos, sito 
na Rua do Carmo, n.º 1. 


Tratar no mesmo. 


PAGINA 6 


União Nacional 


méts, Dr. Artur Correia Bar- 
bosa; Oliveira do Bairro, 
Eng.º Agr. Manuel de Oli- 
veira Silvestre; Ovar, Dr. 
A'lvaro dos Santos Esperan- 
ça; S. João da Madeira, Dr. 
Nicolau Soares da Costa; 
Sever do Vouga, Dr. Ale- 
xandrino Rodrigues da Costa; 
Vagos, Dr. João Augusto dos 
Santos Simões Rocha: Vale 
de Cambra, Dr. Abel Augus- 
to Gomes de Almeida. 


Ao acto, que foi muito 
concorrido por pessoas de 
todo o Distrito, presidiu o 
sr. Governador Civil, Dr. 
Francisco do Vale Guimarães, 
secretariado pelos srs. Coro- 
nel Gaspar Ferreira e Dr. 
Jaime Ferreira da Silva. 

Aberta a sessão, foi lido 
o auto de posse dos novos 
membros das comissões polí- 
ticas pelo sr. Dr. João Ra- 
poso, Vogal-secretário da Co- 
missão Distrital, e seguida- 
mente assinado pelos em- 
possados. 

Findas estas formalidades, 
usou da palavra o Presidente 
da Comissão Distrital, que 
começou por saudar o Chefe 
do Distrito, agradecendo a 
sua presença, e os membros 
cessantes, srs. Prof. Doutor 
Afonso Queiró e Dr. Manuel 
Soares, dos quais traçou o 
elogio. Teve, depois, palavras 
de apreço para os empossa- 
dos, de quem, disse, muito 
há a esperar da sua acção, 
pela qual formulou os me- 
lhores votos. 

Seguiu-se no uso da pa- 
lavra o sr. Dr. Ferreira da 
Silva, que saudou o Chefe 
do Distrito e o Presidente da 
Comissão Distrital, dirigindo 
aum e a outro palavras de 
louvor pela acção que vêm 
desenvolvendo. Referiu-se 
ainda ao próximo Congresso 
da U. N., que requer a cola- 
boração de todos os filiados 
no objectivo da consolidação 
política do Regime, 

Discursou, a seguir, pelos 
empossados, o sr. Dr. Artur 
Barbosa, que, num entusiás- 
tico discurso, depois de diri- 
gir palavras de elogio às pes- 
soas dos srs. Dr. Vale Gui- 
marães e Coronel Gaspar 
Ferreira, assegurou que todos 
os dirigentes da U. N. vão 
realizar com afinco a sua 


PARA 


Casamentos, Baptiza- 
dos, Pratos de honra 
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actividade em prol da Nação, 
afirmando o propósito de 
prosseguirem com entusiasmo 
na obra legada pelos ante- 
cessores. 

Falou ainda, em nome dos 
membros cessantes, o sr. 
Prof. Doutor Afonso Queiró, 
afirmando que a sua retirada 
não significava menos adesão 
aos princípios orientadores 
do Estado Novo. Terminou 
o seu discurso vitoriando o 
nome de Salazar, no que foi 
entusiâsticamente secundado 
pela assistência. 

Por último, encerrando a 
sessão, o sr. Governador Ci- 
vil, depois de agradecer os 
cumprimentos que lhe foram 
dirigidos, referiu-se à perso- 
nalidade do sr. Coronel Gas- 
par Ferreira, cujo perfil po- 
lítico traçou, e às dos mem- 
bros cessantes, tendo, segui- 
damente, num vibrante dis- 
curso, sublinhado a im- 
portância da União no qua- 
dro da vida nacional, con- 
gratulando-se com a eleva- 
ção com que decorrera o 
acto a que acabava de presi- 
dir. Terminou por afirmar 
que a União Nacional poderia 
contar sempre com a sua 
cooperação. 

Todos os oradores, que 
foram frequentemente inter- 
rompidos com os aplausos da 
assistência, prestaram home- 
nagem ao senhor Presidente 
do Conselho e Presidente da 


maior pompa. 


Agência Funerária Ferreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense) O Telef. 415 O AVEIRO 


auto-fúnebre de luxo, com lugares, 
igrejas e capelas, o que há de mais luxuoso, ete.. 


Comissão Central da U. N., 
pelo exaustivo esforço e gran- 
de dedicação postos ao ser- 
viço do engrandecimento da 
Nação, preconizando ainda 
o prosseguimento de uma po- 
lítica verdadeiramente nacio- 
nal e de união entre todos 
os bons portugueses. 

A comissão do concelho 
de Aveiro ficou assim cons- 
tituída : 

Presidente, Dr. Fernando 
Marques; Vice-presidente, 
José Ferreira da Costa Mor- 
tágua; Vogais, Dr. António 
da Silva Pereira Peixinho, 
Dr. Humberto Leitão, João 
Nunes da Rocha e Carlos 
Alberto Lima Campos. 


COMARCA DE AVEIRO 
TA . 
Anúncio 
(1.º PUBLICAÇÃO) 

No- processo de declara- 
ção de falência requerido por 
Francisco José Rebelo Ribei- 
ro, casado, comerciante, re- 
sidente nesta cidade de Avei- 
ro, pendente na 2.º secção 
de processos da Secretaria 
Judicial do 1.º Juizo desta 
comarca, foi o requerente, 
por sentença de 15 do cor- 
rente mês, declarado em es- 
tado de falência, sendo fixado 
o prazo de 60 dias para a 
reclamação de créditos, a 
contar da segunda publica- 
ção do respectivo anúncio. 

Aveiro, 17 de Novembro 
de 1955. 

O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Seccão; 

José Maria Bettencourt 


Todos os serviços fúnebres, dos mais modestos aos de 
€ Trosladoções para toda a parte em 


6 ÀÁrmoções para 


Litoral ani 


Gaspar & Batel, Limitada 


Para os devidos efeitos se 
comunica que por escritura 
de 10 de Janeiro do corrente 
ano, lavrada no Notário do 
Concelho de Aveiro, Doutor 
Artur de Morais Bettencourt, 
entre César dos Santos Gas- 
par e Manuel Saraiva Batel, 
foi constituida a Sociedade 
Gaspar & Batel, Limitada, 
Sociedade por quotas com 
sede em Aradas, concelho de 
Aveiro, nos termos e condi- 
ções constantes dos artigos 
seguintes: : 


PRIMEIRO 


Esta Sociedade adopta a 
firma de Gaspar & Batel, Li- 
mitada, fica com a sua sede 
em Arada; concelho de Avei- 
ro, a sua duração é por tem- 
po indeterminado começando 
hoje as suas operações. 


SEGUNDO 


O seu objecto é o exerci- 
cio da indústria de fabrico e 
venda de pão de trigo e mi- 
lho e qualquer outro que re- 
solvam explorar. 


TERCEIRO 


O capital social é de quin- 
ze mil escudos, dividido em 
duas quotas de sete mil e 
quinhentos escudos cada 
uma, já inteiramente reali- 
zado, pertencendo uma quota 
a cada sócio. 


QUARTO 


A cessão de quotas a es- 
tranhos fica dependente do 
consentimento da Sociedade, 
à qual é reservado o direito 
de preferência. 


QUINTO 


E” dispensada a autoriza- 
ção da Sociedade para a 
cessão de uma quota a favor 
de um associado. 


SEXTO 


A divisão de quotas só se 
fará com a autorização da 
Sociedade. 


R. A.C. Lo 


Representações de Automóveis do (entro, Lda 


SÉTIMO 


Ambos os sócios são ge- 
rentes os quais representarão 
a Sociedade em Juizo e fora 
dele, activa e passivamente, 
e para que a Sociedade te- 
nha direitos e obrigações, os 
respectivos documentos se- 
rão sempre assinados por 
ambos os sócios. 


OITAVO 


Pode qualquer dos sócios 
usar da firma em assuntos 
de mero expediente, ficando- 
-lhe proíbido o uso da firma 
em letras defavor e outros de 
que resultem prejuízos para 
a Sociedade, respondendo por 
perdas e danos o sócio que 
transgredir as clausulas deste 


artigo. 
NONO 


No caso de falecimento de 
um dos sócios, os herdeiros 
exercerão em comum os di- 
reitos do falecido enquanto 
a quota estiver indivisa sendo, 
no entantos, representados na 
Sociedade por um só deles. 


DÉCIMO 


Os lucros líquidos que re- 
sultem do balanço anual, de- 
duzida, a percentagem legal 
para fundo de reserva en- 
quanto este não estiver rea- 
lizado ou sempre que fór 
preciso reentregá-lo, serão 
divididos pelos sócios na pro- 
porção das suas quotas. 


DECIMO PRIMEIRO 


Esta Sociedade não se 
dissolve nem pela vontade 
de um deles nem pelo fale- 
cimento ou interdição de um 
dos sócios, mas apenas nos 
marcados no artigo quadra- 
gésimo segundo da Lei de 
onze de Abril de mil nove- 
centos e um. 


DÉCIMO SEGUNDO 


As Assembleias Gerais 
serão convocadas por meio 
de cartas com aviso de re- 
cepção com a antecedência 
mínima de quinze dias. 


DÉCIMO TERCEIRO 

Em tudo o mais regula a 
legislação e direito aplicá- 
veis e as deliberações toma- 
das em reuniões de sócios. 


Está conforme ao original 
a que me reporto. 

Aveiro, 25 de Janeiro de 
1956. 


O Ajudante da Secretaria Notarial, 
Raúl Ferreira de Andrade 


AUTOMÓVEIS 
COMIDAS o Bio 


ARESSORIOS SIMCA « MERCEDES 
BENZ « LANCIA 
STUDEBAKER 
« WILLIS * KAISER 


Concessionários do ODlis- 
trito de Aveiro 


e oulras Festas 


Cerrenos 
r— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José 6. da Cruz 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de réx 
dios, utensílios eléctricos, méquinas 
fotográficas, ete., 


Assistência técnica grátis a rádios «Teler 
funken», A. E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 


Ao, Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercuaria 
Veneza) —Telef, 759 — AVEIRO 


AVEIRO /A0. Dr. Lourenço Pei- 
ginho, 180-A » Telef. 760 
COIMBRA / Ay. Fernão de 
Magalhães, 140 » Telef. 5018 


só a Pastelaria GABREIT 


Satisfaz pelo primor dos 
seus requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria € Pastelaria 


& no Distrito de Coimbra: 
SIMCA + DE SOTTO 


Rua da Arrochela, 29 
Telef. 511 AVEIRO 


Em meados do pró- 
ximo mês, visitará de 
novo as margens da 
Ria e do Vouga o sim- 
pático Dr. Pangloss. 
São decorridos trinta 
e dois anos sobre o 
seu primeiro contacto 
com Aveiro, onde veio 
pela mão dos Drs. ÁI- 
varo Sampaio e José 
Tavares. Seis anos 
depois, o filósoio inan- 
daria outra vez a ci- 
dade com o seu recon- 
fortante optimismo. E, 
agora, os linalistas do 
nosso Liceu vão con- 
viver uma vez mais, 
na sua récita de des- 
pedida, com o velho 
preceptor de Candide. 
Voltaremos a falar aqui de Pangloss e dás 
suas fugazes mas salutares estadias entre nós, 
numa evocação que arrancará a muitos lágri- 
mas de saudade. Para já, este voto: — Seja 
bem-vindo o Dr. Pangloss à nossa terra—que, 
pelo coração, é também a sua terra. 


HENRIQUE MOTA 
«DRE. PANGLOSS » 


no papel de 
1924 


ho 


112560 — Litoral ————— 


gado, mas nem por isso deixou 
de vincar presença agradável. 

Lopes: Fez lembrar muitas 
vezes o ausente Oliveira. O seu 
mais directo adversário ultra- 
passou-o, não raro, com facili- 
dade. 

Liberal: Viveu demasiado 
para a defesa, descurando a 
missão de ordenar jogo. Actua- 
ção das piores que lhe vimos. 

Virgílio: Foí ele «inteirinho», 
dominando na sua zona como 
grande senhor e colmatando fa- 
lhas dos companheiros do lado. 

Aulcta: Sempre em luta, es- 
forçado, leal, tentou impor disci- 
plina no ataque, empurrando-o e 
servindo-o com insistência. Foi, 
porventura, o jogador em maior 
evidência, Actuasse O outro mé- 
dio (Liberal) no mesmo jeito e 
as coisas teriam corrido de mo- 
do diferente. 

Passos: Experiente, bateu- 
-se com interesse, marcando um 
golo com intervenção oportuna 
e rápida, 

Bello: Bom dominador da 
bola, pormenor em que é especia- 
lista, teve entregas bem medidas, 
a par de algumas menos certas. 
Outra virtude: aplicou-se com 
entusiasmo, 

Vieira: Sem o fulgor habi- 
tual, careceu também de inicia- 
tiva. Ensaiou alguns remates, 
mas até nisso se saiu mal, 

Leito da Costa; Frouxo em 
toda a linha... 

Mateus; Foi codicioso e nun- 
ca esteve parado, procurando a 
baliza com insistência. Suplan- 
tou outros, tidos como «estrelas». 


Os vilacondenses 


Tavares: Não foi chamado 
a intervenções impossíveis... Deu 
um pouco o flanco no golo so- 
frido. 

Rodrigo: Cumpriu. Sabe ba- 
ter a bola e realizou alguns 
«raidss ao terreno do adversá- 
rio. De uma dessas incursões 
nasceu exactamente o golo da 
equipa. 

Oliveira: A sua melhor ar- 
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Campeonato da Promoção 


Continuação da página 2 


Os sócios rondam a casa dos 200 e há 30 praticantes de futebol. Augus- 
to Baptista, jogador da Sanjoanense e filhote do velho burgo, é o treina- 
dor da equipa. Às finanças acham-se praticamente equilibrados e o 
campeonato do ano findo não deu prejuizo. O Clube conta com as 
amizades de sempre e espera bem figurar no torneio. 


Grupo D. da Mealhada 


Ouvido com atenção, Edmundo Lopes Machado, secretário geral 
e... jogador, confessa-nos sem hesitações: 

— À agremiação dispõe apenas duns 120 associados. Conta, no 
entan'o, com mais de 20 futebolistas. O público acorre ao Campo de 
Américo Couto em número razoável, mas as despesas ultrapassam as re- 
ceitas, promovendo um acentuado desiquilibrio financeiro. Sem auxílios 
adequados, o Mealhada luta com dificuldades mas cheio de vontade. 
António Carvalho, jogador do União de Coimbra, é o treinador da equi- 
pa, e Francisco Torrão, que já alinhou no Bejra-Mar, o treinador-adjunto. 


Clube D. Estarreja 


Outro jogador que acumula as funções de dirigente é Sérgio 
Cunha — antigo nadador e bom basquetebolista. 

Eis os tópicos do que nos afirmou: Duzentos sócios e trinta joga- 
dores se dão as mãos em defesa do clube. Ao Campo de S. Gonçalo 
acode bastante público. Não obstante, por falta de apoio particular e 
oficial, o estado das finanças é precário. Alberto Vidal desempenha o 
cargo de jogador-treinador, com devoção e proficiência, e o clube es- 
pera classificar-se honrosamente. 


F. €. Cezarense 


Os sócios não vão além de 120 e os jogadores de duas dezenas, 
mas—acentua Ilídio Dios de Melo, Presidente dos cezarenses—não falta 
o entusiasmo. Também a terra é pequena — elucida ainda o nosso 
amável interlocutor — pelo que ao Campo do Mergulhão aflui, com- 
preensivelmente, escassa assisiêncio. Sempre em dificuldades sob o ponto 
de vista financeiro, o clube, no entanto, ousa aguardar bons resultados 
desportivos. 

Eurico, ex-componente da Oliveirense, ocupa o lugar de jogador- 
treinador. 


Sporting da Vista-Alegre 


Responde-nos Francisco Torrão do Sacramento, Secretário da 
colectividade, e nós registamos as seguintes afirmações: 

— O público escasseia no Campo da Vista-Alegre, os sócios não 
ultrapassam a centena e meia, existem três dezenas de jogadores — nú- 
meros redondos. Mas, se a juntar a isto há falta de recursos financeiros, 
a fé abunda e a turma procurará equiparar-se a tantas outras do passado. 

Perguntado por nós sobre se o famoso estabelecimento fabril não 
auxiliava o Sporting, o dirigente esclareceu que dele recebiam determi- 
nado, embora modesto, contributo. E, para encerrar os apontamentos, 


registamos que António Antunes e Amadeu Agra superintendem nos trei- 


DESPORTO 


Basquetebol 


soube reagir bem e chamar a si a vitória 
preciosa qua alcançou. 

& Sanjoonense, 77-Apcas, 58 
— No jogo de S. João da Madeira, o 
Sanjoanense logrou ultrapassor a dife- 
rença de 9 pontos por que fora derrotado 
em Âncas. 


CLASSIFICAÇÃO 

LV D Bs P 
Galitos 7 6 1575-282 19 
Ancas 7 5 2550-502 17 
Sangalhos 7 5 2511-262 17 
Sanjoanense 7 4 3 3545-294 15 
Iliabum 71 6249-5348 9 
Anadia 7 — 7213-357 7 


Campeonato de Juniores 
Sangalhos, 12 - Galitos, 58 


Acabou, no passado Domingo, a 
1.º volta deste torneio. No encontro 
efectuado em Sangalhos, o Clube dos 
Galitos, revelando nitido superioridade, 
venceu sem dificuldades. 


CLASSIFICAÇÃO 


à RR a 
Galitos 2º 2 — 88-00 6 
Anadia 2-1 1 58-45 4 
Sangalhos 2 — 22579 2 


Campeonato de Infantis 


Jogou-se igualmente no possodo 
domingo a última jornada da 1.º volta 
da provo. Encontra-se em otraso o 
encontro Sangalhos - Sonjoanense, da 
1.º jornada, que será jogado no finol 
do compeonato. 

Sanjoanense, 26 — Galitos, 
44 — Indubitávelmente superiores, os 
aveirenses têm tido o mérito de vencer 
e convencer. O jogo de S. João da 
Madeiro não fugiu à regra. 

O Aguias, 27 -Sangalkos, 12 
— Os mogoforenses, após um primeiro 
tempo sensivelmente equilibrado 
(12-7 ), impuseram a suo maior copa- 
cidade e'vencerom com justiça. 


CLassiFicação 


. 1. D Bolas P 
Galitos 5 3 — 1425 9 
Aguias o 2 1 7570 7 
Sanjoanense 2 — 2 4569 2 
Sangalhos 2— 2 20.84 1 


Continuações da página 2 


FUTEBOL 


o chamado « quadrado mágico » 
afundou-se. 

Eis, num breve apontamento, 
como vimos a exibição do Beira- 
-Mar eo fracasso no marcador, 
ante a arrelia dos seus simpati- 
zantes. 

Aqui, agora, um parentese, 
para fazer uma pergunta : — Te- 
ria o grupo visitante concorrido 
para a pobreza da exibição dos 
aveirenses ? 

Entendemos que sim. O adver- 
sário, com uma equipa aguerrida 
e atlética, praticando um « asso- 
ciation» sóbrio, mas infiltrante 
e rápido, obstou, e muito, a 
que o Beira-Mar pudesse acertar 
as operações. Foi mesmo, se- 
gundo cremos, e sem que isto 
constitua desculpa para os seus 
elementos, a velocidade imposta 
pelos visitantes que esfranga- 
lhou as melhores intenções dos 
aveirenses. 

E" lugar comum dizer-se que 
uma equipa joga aquilo que a 
outra consente. Aqui, foi isso 
que se verificou. 


Os beiramarenses 


Magalhães: Cometeu um 
erro de palmatória, defendendo 
à «palmada», para a frente da 
baliza, uma bola que devia ter 
socado para fora, da qual sur- 
giu o empate. No mais, certo. 

Ribau: Reaparecimento for- 


ma fol a antecipação. Sóbrio, 
nunca comprometeu a sua turma. 

Gvizanda: Desarmou e en- 
tregou bem. Experiente e sabe- 
dor. 

Moreira: Dotado de magni- 
fica compleição física, dominou 
os adversários no jogo por alto. 

Vieira: Sem ser vistoso a 
jogar, deu, duma maneira prá- 
tica, excelente contributo à 
equipa. 

Jorgo: Habilidoso e rápido, 
cotou-se como o melhor dos 
cinco avançados. 

Adérito: Lutador, mas sem 
quaisquer fulgurâncias, 

Paquete:; À sua estrela ja- 
mais brilhou, Virgílio não con- 
sentiu... 

Seoane:; Se tem possibilida- 
des, não as «assoalhow»... Foi 
um orientador modesto da linha 
atacante, 


nos de futebol. 


* 


Cinco clubes em procura dum título, cinco colectividades da nossa 
região que bem merecem ser conhecidas do grande público. Dos que 
lufam por um lugar ao sol, tanta vez atribuladamente, herôicamente, 
também é justo que se fale. E os leitores dirão... 


Vilacova: Tirou alguns bons 


centros. Como veterano que é, 
procurou... defender-se... e cum- 


priu, 
O Arbitro 


O trabalho do sr. Lemos da 
Silva foi deficiente, com erradas... 
decisões e falhas técnicas. Ti- 
vemos a impressão, a certa al- 
sura, que estava a ser parcial, 
mas não se veio a confirmar 
essa perspectiva. vv, 


Campeonato Nacional de Juniores 
Académico de Viseu, 3 — Beira-Mar, 1 


RESULTADO 


Jogo no Estádio do Fontelo, 
em Viseu. 

Árbitro — Jovino Pinto, do C. 
A. do Porto. 

A, Viseu — Celso; Silva e A'l- 
varo; Rogério, Jorge e Ramiro; Zé 
Tó, Amaral, Lemos, Carlos Alber- 
to e João. 


Beira-Mar — Lamoso; Cerquei- 

ra e Oliveira; Júlio, Ramos e Limas; 
Vitor (Gamelas), Sílvio, Graça, 
Quim (Vitor ), e Maia ( Quim ). 
. Perante boa assitência o jogo 
iniciou-se com temperatura bas- 
tante baixa, vendo-se, nalguns pon- 
tos, água congelada. 

Após um período de estudo, 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 
A: V, RIR O 


CERTO 


com ataques alternados, os avei- 
renses inauguraram o marcador, 
aos 5 m,, por intermédio de Graça, 
que aproveitou o adiantamento de 
Celso para introduzir a bola nas 
redes, 


Só aos 27 m. os locais empata- 
ram, por Carlos Alberto, na mar- 
cação de uma grande penalidade, 
que se nos afigurou rigorose, O 
mesmo Carlos Alberto, aos 32 m., 
desfez a igualdade, depois de se 
escapar à defesa aveirense. E com 
2-1 terminou o 1.º tempo. 

Os beiramarenses, na segunda 
metade, entrando na melhor das 
disposições e com o vento pelas 
costas, logo procuraram o ataque, 

” Mas um imperdoável deslize de 
Limas permitiu que Lemos, aos 
42 m., marcasse a terceira bolsa. 

O lance, qual balde de água 
fria, provocou certa quebra na 
equipa, arrefecendo-lhe o entu- 
sissmo; a turma sentiu o golo, 
desmantelou-se e, embora tentas- 
se replicar, raras vezes mostrou 
aquilo que pode. 

O jogo foi muito correcto e o 
Académico mereceu o triunfo. Le- 
mos, Rogério e Ramiro salienta- 
ram-se, 

Lamoso e Graça foram os me- 
lhores do Beira-Mar, que, como 
se disse, não rendeu o que na 
realidade vale. 


CASAS 


Vendem-se duas pequenas, 
rendimento anual 4,400$00, 
Largo Senhora da Alegria, 
1-2e 5-6. 

Ofertas a esta Redacção 
ao número 40, 


Gabinete Técnico 
Engenheito J. Seiça Neves 
CIMENTO ARMADO 


PROJECTOSS ESTRUTURAS 


Av. do Dr. L Peixinho, 49-1.0-— Telef, 560 p.f. 
AVEIRO 


Arbitragem incaracterística, 
variando como o vento... 
P. 


+ 


6 O Salgueiros, no seu terre- 
no, derrotou por 3-0 o Académico 
do Porto, após um primeiro tempo 
em branco, Os salgueiristas me- 
receram, contudo, vencer. 


CLASSIFICAÇÃO 
1. V. E. D. Bolas P, 


A.Viseu... 22 —-— 7-4 4 
Beira-Mar. 21—-1 55 2 
Salgueiros.. 21—1 54 2 
A.Porto... 2-—- 2 570 


* 


€ Na segunda série, o Olivei- 
rense perdeu, em Braga, com o 
Sporting local, por 3-1; eo Porto 
derrotou, em Leça da Palmeira, a 
formação dos leceiros por 2-1. 


CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. Bolas P. 


Porto ....22 —— 4.1 4 
Braga ....21— 1 53532 
Oliveirense. .21 — — 43 2 
Leça.» cc.2= — 2 1-5 0 


UMA PÁGINA 


D'O DR. 


SOARES DA GRAÇA 


XISTIRÁ algum da- 
queles antigos 
compromissos es- 
critos ou qual- 
quer regulamento 
em que se esta- 

beleçam as normas a observar 
na composição e arranjo da 
tradicional Procissão das Cin- 
zas que, desde há muito, sai 
em Áveiro com tanto luzimento ? 
Haverá velhas disposições que 
fixem o lugar onde devem se- 
guir os andores com os respec- 
tivos santos, as figuras alegóri- 
cas, os anjinhos, as bandas de 
música e todos os demais ele- 
mentos que completam este im- 
ponente préstito religioso? 
— Não tenho de tal conhecimen- 
to; e também ignoro o ano em 
que a procissão saíu pela primei- 
ravez. Convenço-me, no entanto, 
de que os seus primórdios não 
devem afastar-se muito da épo- 
ca da fundação da Venerável 
Ordem Terceira local, irman- 
dade que leva a efeito tão im- 
ponente cortejo de penitência. 
E tudo o que chegou aos nos- 
sos dias, e podemos admirar 
ainda hoje, foi por certo obra 
do tempo, resultado do cari- 
nhoso esforço de gerações que 
se foram sucedendo e que, 
aliando ao sentimento religioso 
certas tendências artísticas bem 
orientadas, criaram estas com- 
posições, dando-lhes forma se- 
gura e definitiva e imprimindo- 
-lhes características muito par- 
ticulares, mantidas e respeita- 
das por largos anos, pelo me- 
nos nas suas linhas mais domi- 
nantes. 


Julgo não errar muito afir- 
mando que foi a Aveiro que 
algumas terras do Distrito vie- 
ram buscar o «modelo», se- 
guindo, nas suas linhas gerais, 
a orientação do que viam na 
cidade e que já estava consa- 
grado pela tradição e pela de- 
voção populares. 


Não sei se, de início, a 
Procissão das Cinzas incorpo- 
rava já todas as figuras simbó- 
licas que hoje se apresentam 
— o Adão,a Eva e o Árjo 
Querubim — e que constituem 
um dos principais motivos de 
atracção para as nossas gen- 
tes. 

Num livro de inscrição de 
irmãos do ano de 1795, respei- 
tante à freguesia de À gueda, 
onde se realizava já aquela 
procissão, vejo esta nota ao 
lado do nome de uma irmã de 
S. Francisco, estando a quantia 
do anual — 50 réis — devida- 
mente trancada: 


NÃO PAGA POR DAR 
A FIGURA DADÃO 


Vê-se, assim, que já na- 
quela recuada era o Adão 
não faltava a representar o seu 
papel; e, na verdade, durante 


alguns anos, não se aponta 
qualquer despesa feita com ele, 
segundo se vê de um antigo 
rol que tenho diante dos olhos, 
onde vêm mencionados os gas- 
tos feitos com a Procissão das 
Cinzas da dita freguesia a par- 
tir do ano de 1813,0 que prova 
que a tal irmã que não pagava 
o anual foi cumprindo sempre 
o encargo assumido — de «dar 
o Adão ». 

Vê-se mais do interessante 
documento, de que me socorri 
para ordenar estas notas, que 
era preciso requerer à comarca 
de Esgueira uma licença para 
que a Corporação dos Milicia- 
nos fosse na 
Procissão; e 
que, no ano 
de 1815, cus- 
tou essa licen- 
ça 480 réis. 

Além deste 
grupo de Mi- 
licianos, acom- 
panhados do 
seu tambor, a 
marcar-lhes a 
cadência do 
passo — o que 
daria à Procis- 
são uma nota bem acentuada 
de severidade — nela seguiam 
também grupos de «fradinhos », 
a que chamavam os «rapazes 
da penitência », envergando pe- 
quenos hábitos de S. Francisco 


com ela a quantia de 6.200 
réis. Deve ter-se em vista tam- 
bém, como revelam os aponta- 
mentos que tão cuidadosamen- 
te eram tomados pelo secretá- 
rio da Ordem, que, enquanto 
os sinos despediom lá do olto 
da torre o som compassado e 
lúgubre, um tocador de matra- 
ca replicava, cá de junto da 
procissão, tocando a espaços. 
Pelo tocar da matraca e do 
sino, no ano de 1821, derom 
330 réis; e no ano de 1828, 
240. 

No ano de 1827, talvez por- 
que a irmã encarregada de 
apresentar o Adão — a tal que 


A" margem da Procissão das Cinzas 


SOPRANDO A CINZAS DAS 
«CINZAS» DE ANTANHO 


não pagava o anual — tivesse 
falecido, é que surge uma nova 
despesa, cuja verba vem assim 
descrita : n 
ADÃO, EVA E PA- 
RAIZO — 300 REIS 


| |...) Dois meses depois das ruidosas e alacres Entre- 


gas 


dos Ramos, ninguém reconheceria o aveirense 


folião no penitente envolto num hábito de burel e cingi- 
do com um cilício, caminhando, na procissão das Cinzas, 


ao ritmo lento da marcha fúnebre. 


Solene, agora, o ir- 


mão franciscano parece concentrado — « Memen- 
to homo...» — aniquilando-se na terrivel verdade: E's 


pó! Pó—látego do orgulho! 


Proclama-o, naquele 


itinerário dolente, a Eva com a macieira do pecodo e o 


Adão com a enxada do castigo. 


rebeldia, a exaltação da 
| obediência —no Anjo Que- 
| rubim, adornado de sedas, 
| veludos e alamares, elmo 
de prata, empunhando a 
espada de fogo /...| 
ID 


ALBERTO DE SOUSA 


MUSEU REGIONAL DE AVEIRO 


Aguarela de 


e que, segundo o dito rol, eram 
contemplados, pelo ano de 1813, 
com a módica quantia de 150 
réis. 

Entre a irmandade e o clero, 
iam os cantores; e vêem-se re- 
gistadas estas verbas: para estes, 
2.200 réis, naquele ano de 1813; 
em 1819, foram os padres de 
Travassô que cantaram na pro- 
cissão — e derom-lhes 2.160 réis. 
Estes padres eram os frades 
crúzios, que tinham o seu con- 
vento naquela freguesia. 

Em música prôpriamente di- 
ta, só se fala no ano de 1849; 
e aponta-se como despesa feita 
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À poucos passos da 


Não sei bem como repre- 
sentavom esta última figura, 
mas talvez em Anjo Querubim, 
como sucede nos nossos dias. 

E com este onjo é que a 
coisa fiava mais fino! A Or 
dem desembolsava uma boa 
soma para ele, e no seu 
«arranjo» deviam competir as 
mais afamadas e jeitosas «ves- 
tideiras» do tempo — que as 
houve sempre por aqui, como 
todos sobem. Pois é verdade, 
em 1822, 0 Anjo Querubim fi- 
cou, nada mois nada menos, 
do que por 3.000 réis!... 


Com os santos também se 
dispendia algum dinheiro — 
mas o rol acusa quantias de 
pouco vulto. Assim, pagou-se 
a um alfaiate, pelo feitio de um 
hábito para o S. Francisco, em 
1813, a quantia de 360 réis; de 
arranjar a cabeleira do Senhor 
dos Passos, em 1815, deram-se 
800 réis; e «de compor a S.º 
Rosa», em 1853, levaram 140 
réis. A despesa com os «anji- 
nhos» não era das mais pe- 
quenas, talvez porque não ha- 
veria nesse tempo muitas « pro- 
messas» de os oferecer, como 
agora. Em 1813, gastaram-se 
com eles 600 réis, verba eleva- 
da para os 3.500 réis dispendi- 
dos em 1849. Neste ano,o seu 
número foi de 
sete. Mas a 
particularida- 
de mais curio- 
su, sem dúvi- 
da, que nos é 
revelada no 
rol, é esta pe- 
quena anota- 
ção feita a 
uma quantia 
referên- 
cia ao ano de 


1815: 


AO JOSÉ PINTOR, DE FA- 
ZER AS BICHAS BEM 
FEITAS DE SERAPI- 
LHEIRA, 480 REIS. 


Que vinha a ser isto? — per- 
guntará o leitor. Tratava-se da 
cobra — a serpente do mal, 
que vai enroscada na árvore 
do Paraíso. 

E, desta forma, sem diferen- 
ças dignas de nota, se pas- 
sariam também as coisas em 
Aveiro — vara mais de um sé- 
culo. 

Este ano, mais uma vez os 
santos sairão da penumbra da 
igreja e virão até junto de nós, 
percorrendo essas ruas, huma- 


nizando-se ao ritmo cadencia- 
do do passo dos irmãos que os 
conduzem nos andores — va- 
garosamente, lentamente, com 
seu jeito muito próprio, que, já 
há muito, fez escola. s, da 6; 


| actual ordenamento lã 
PROCISSÃO DAS CINZAS 


EM AVEIRO 


* Abrea Procissão das Cin- 
zas com o estandarte da 
Ordem Terceira, que osten- 
ta, a ouro sobre damasco 
roro,as suas armas e as ini- 
ciais A. M. N. (Arma Militia 
Nostra). 


* Logo a seguir, as figa- 
ras alegóricas de Adão e 
Eva e do Anjo Querubim. 


* Depois, o primeiro an- 
dor: é o de Nossa Senhora 
da Conceição, calcando aos 
pés a serpe. A cruz da 
Ordem e dois irmãos tercei- 
ros, com cinzas em salvas 
de prata, precedem o andor 
do Senhor dos Passos e S. 
Francisco, no qual, o Pobre- 
zinho de Assis, com a cruz 
aos ombros, se parífica ao 
Divino Mestre. Vêm a se- 
guir, no mesmo andor — 
o dos «Bem casados» — 
S.Lúcio e Santa Bona; am- 
bos, abandonando as rique- 
zas e honras do mundo, re- 
cebem a regra e o hábito 
franciscanos, que lhes são 
conferidos pelo Patriarca. 
A mártir Santa Rosa de Vi- 
terbo, com capela de rosas 
brancas a cingir-lhe a fron- 
te, vem noutro andor ; apon- 
ta para a cruz, fonte da 
inspiração com que, elo- 
quentemente, condenou os 
dessorados costumes da épo- 
ca e convidou os povos à 
penitência. O quinto andor 
é o de Santa Margarida de 
Cortona, a libertina conver- 
sa após o assassínio de 
um dos seus amantes; er- 
gue nas mãos um cruxifixo e 
uma caveira, símbolos da 
sua fé e do seu arrependi- 
mento. Sucede-se-lhe S. Luís, 
Rei de França, vestido com 
a sumptuosidade dos atri- 
butos reais; à coroa de 
espinhos, que sustenta na 
mão esquerda, opõem-se- 
“lhe, em flagrante signifi- 

( Continua na pág. 5) 


